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			Prefácio


			LUTAR SEMPRE, DESISTIR JAMAIS! É assim que começo esta pequena partilha da minha vida e o que está no meu coração em relação ao nosso livro. 


			Sei que você já me conhece um pouco, mas vou me apresentar melhor.


			Meu nome é Bruno Pinto Costa e nasci no dia 18 de janeiro de 1978, na cidade de João Pessoa, Paraíba. Sou o filho mais velho de Francisco Costa e Izabel Cristina, e fui o primeiro neto homem de ambas as famílias. 


			Posso dizer, com tranquilidade e alegria, que nasci numa linda família. Meus pais sempre foram presentes na minha formação e educação com relação a Deus. Meus avós, Adailton Costa (in memorian) e Elita Costa, que hoje está com 87 anos, e Bráulio Pinto, nos seus 93 anos, e Ednalva Veloso, com seus 80 anos, também sempre foram muito presentes em minha vida. Sou grato a Deus pelos avós que Ele me deu, e, por isso, dedico este livro a cada um deles e agradeço aos meus pais por tudo que me proporcionaram. 


			Tenho dois irmãos. Adailton Neto é casado com Marília, que está grávida de Gabriel e já possuem uma linda filha chamada Ester, minha sobrinha. Minha irmã Isabelle Cristine é casada com Rômulo e mãe de Leandro Filho, do qual sou padrinho de Batismo, e de Shofia. 


			Aqui cito apenas as pessoas da minha casa – pais, avós, irmãos e sobrinhos –, pois se eu fosse colocar tios, primos, primas, daria uma linda lista de pessoas que são muito importantes para mim.


			Desde pequeno, ainda em João Pessoa, sempre senti o desejo de ajudar nas coisas da minha casa, da minha família. Eu não era uma criança que gostava de estar na rua, pois sempre fui muito caseiro. Nas festas da família, por ser o neto mais velho, buscava ajudar na organização de tudo e, assim, aos poucos, assumia a liderança em muitos momentos, sendo referência de trabalho. 


			Meu gosto pela música começou bem cedo. Muitas vezes vi meu pai cantar e tocar teclado, e isso me levou ao desejo de fazer o mesmo, e logo eu estava nas aulas de música, onde estudei toda partitura musical. Tive como companheira de sala minha avó Elita e juntos estudávamos. Posso dizer que ela foi uma grande incentivadora. Comecei a tocar em casamentos, festas, recepções e celebrações da família. Esse já era o carisma Canção Nova agindo na minha vida. 


			Como eu nunca gostei das coisas fáceis, queria trabalhar para ter meu dinheiro e comprar aquilo que eu gostaria. E, então, mesmo pequeno, já comecei a ter o desejo pela administração e pelos negócios. Quando ganhava um dinheiro, buscava reverter e dobrar aquilo comprando e vendendo alguma coisa. 


			Um fato muito interessante aconteceu comigo na época das férias. Tínhamos uma casa na praia de Camboinha onde todos os anos passávamos quase três meses de veraneio. Naquele tempo, realmente existiam as férias de fim de ano. Como eu ficava incomodado de passar todo aquele tempo sem fazer nada, tive a ideia de comprar uma chapa e fazer tapioca para vender. Falei para minha mãe e, como ela concordou, comecei a vender tapioca em frente à minha casa.  


			Meu Deus, aquilo foi uma loucura, pois toda minha família também passava esse tempo na praia, já que meu avô Adailton tinha uma casa com apartamentos ao lado, e todos os meus tios passavam as férias lá. Na época, meu avô era secretário de estado e estava se preparando para entrar no Tribunal de Contas da Paraíba. Agora, imagine eu, o neto de Dr. Adailton, vendendo tapioca. Foi uma loucura, mas também foi maravilhoso, pois muitos se envolveram. Eu nem imaginava que, anos depois, ao entrar na Canção Nova, eu iria vender muita tapioca na lanchonete da Comunidade. Realmente Deus sabe de tudo.


			Posso dizer que nada me faltou: estudos, possibilidades, conhecimento, amor, pai, mãe, família presente, muitos amigos. Graças a Deus tive tudo.


			Por falar em escola, quantas experiências maravilhosas eu tive na minha época de estudo. Paixões, decepções, buscando sempre ajudar o outro. Fui presidente de turma do ensino médio até a faculdade. 


			Lembro-me de que, quando entrei na Escola Técnica Federal da Paraíba, na qual meu avô Bráulio, por muitos anos, tinha sido coordenador de ensino e professor, meu pai, que também era professor de Educação Física, disse-me: “Meu filho, por favor, não se envolva no grêmio estudantil aqui, sou professor, não se meta nisso”. Não adiantou, pois em menos de um mês eu já estava dentro do grêmio estudantil do curso de Eletrotécnica. Tudo isso era muito normal para mim. 


			A mesma coisa aconteceu na Universidade UNIPE. Entrei numa semana, e na outra seria a eleição do DCE, e logo eu estava dentro do Diretório Central dos Estudantes e do DA – Diretório Acadêmico de Administração, onde tive a graça de me formar. Realmente Deus sabe de tudo. 


			Nesse tempo, o gosto pela política foi crescendo e comecei a buscar meios de concretizar esse desejo que trazia dentro de mim.


			Em meio a tudo isso, estava meu avô Adailton, homem que trago em meu coração e que, infelizmente, não conseguiu me ver padre, pois em junho de 2006 ele foi para a morada eterna.  Meu avô foi meu grande apoiador para entrar na Canção Nova.


			Como eu queria ter minha carteira de trabalho assinada, comecei a trabalhar como professor de Informática no Instituto Moderno, em Mamanguape, Paraíba, do qual meu avô e outras pessoas foram os idealizadores. Assim, comecei a me envolver na administração do colégio.


			Foi assim que, em Mamanguape, a política foi entrando na minha vida e comecei a me relacionar com deputados, prefeitos e a coordenar campanhas eleitorais. Então, com apenas 19 anos, eu estava me preparando para uma eleição, pois via a possibilidade de concretizar o sonho que sempre tive: ajudar as pessoas e servir ao povo de Deus. Surgia, assim, o “Bruno Costa 2000, juventude e responsabilidade”.


			Meu Deus, quantas coisas vivi nesse tempo. Quantas pessoas envolvidas, amigos de faculdade, familiares, alunos. Era uma coisa que crescia e tudo na minha vida era o ano 2000. Nem imaginava que seria o ano jubilar e verdadeiramente o ano da grande mudança em minha vida.


			Amados de Deus, estou tentando expressar aqui um pouco do meu testemunho, mas colocar em algumas linhas 40 anos de vida não é fácil. A certeza que tenho é que eu lutei muito para chegar aqui. A frase lutar sempre, desistir jamais está na minha essência há muito tempo. Não estou dizendo que sou um grande guerreiro, mas não posso deixar de escrever esta grande verdade: eu sempre lutei pelos meus ideais. 


			Sempre fui uma pessoa normal. Gostava de festas, namorar e dançar. Quando eu chegava às festas de interior, ninguém me segurava. Mas uma coisa posso dizer: sempre busquei respeitar minha família e meus amigos. Claro que, como jovem, errei muito, fiz várias escolhas mal feitas, não busquei a Deus como deveria, mas tenho a certeza de que tudo está nas mãos de Deus.


			Por muitas vezes, escutava meus pais, que faziam parte do grupo de oração, falarem de oração em línguas, que Deus havia revelado algo, mas isso não me tocava muito. Mesmo indo à Missa dominical, eu era um cristão mais ou menos, se é que você me entende. 


			Então, entre os anos de 98 e 99, conheci um grupo de jovens que despertou meu coração. Jovens bonitos, felizes, lutando para serem santos e falando de uma tal Canção Nova. Comecei a me apaixonar. Quantas coisas vivemos juntos. Retiro em chácaras na Semana Santa, retiro de carnaval e tantas outras. O “Bruno Costa 2000” ainda estava muito vivo, mas confesso que começou a despertar em mim outros desejos. 


			Comecei a cantar no grupo de oração e logo estava na equipe de serviço. Como todos sabiam que eu gostava, e ainda gosto, de cozinhar, eu sempre ficava na equipe da cozinha.


			Jesus, então, com toda sabedoria, foi me pegando aos poucos. Lembro-me, como se fosse hoje, de quando uma grande amiga minha, irmã Marcella, chamou-me e disse: “Bruno, terá um encontro da Canção Nova em Gravatá-PE, vamos? Será dia 1 de maio. Raoni está organizando”. O Raoni  é outro grande amigo meu que, na época, era coordenador de um grupo de jovens.


			E eu disse à Marcela: “Morena, dia 1 é Dia do Trabalhador, preciso fazer campanha. Não sabia que celebrávamos no dia 1 de maio São José Operário”. Ela disse: “Vai ser bom, vamos rezar por sua campanha, quem estará lá é o padre Jonas, da Canção Nova”. 


			Essa notícia me deixou bem motivado, pois já tinha visto algumas coisas do padre Jonas e sabia que ele era um grande pregador da Palavra e que tinha muitos dons. Logo imaginei conseguir falar com ele e pedir para ele rezar pela minha campanha. Podia até descobrir se eu seria eleito ou, até mesmo, se um dia eu seria presidente do Brasil. Graças a Deus pulei uma fogueira grande.


			Foi assim que fui para Gravatá, no dia 1 de maio de 2000. Como Raoni não nos deixou ir de carro, fomos todos de ônibus. Lembro-me de que nem telefone celular podia levar. Naquela época, ter telefone celular era coisa de cinema, e eu tinha um Motorola PT 550 que parecia um tijolo.


			Esse dia foi o divisor de águas na minha vida. Não tenho como expressar em palavras tudo o que eu vivi naquelas horas. Éramos uma multidão de pessoas. Confesso que, quando cheguei no lugar, tive vontade de ir embora, mas deixei Deus agir e fui dócil a tudo que Ele foi me conduzindo. Foi a maior experiência de Deus que tive até hoje. Lembro-me bem do momento em que o padre Jonas falava de vocação e chamado. Escutei concretamente Deus me chamar, e na mesma hora eu respondi: “Me leva, Senhor!”. 


			Não tenho dúvidas ao dizer que o “Bruno Costa 2000” aconteceu em minha vida. Entrei em Gravatá, na casa de missão da Canção Nova, como candidato a vereador, em outubro do mesmo ano, e sai literalmente convicto que minha eleição não era para a terra, mas, sim, para o Céu. Assumi que queria ser padre.


			FOI UMA MUDANÇA RADICAL NA MINHA VIDA



			Não foi fácil, enfrentei muitas coisas, pessoas, pensamentos, estruturas, mas precisei ser fiel ao chamado de Deus. Muitos não acreditavam em mim, mas não parei nisso, pois Deus acreditou, Ele me chamou.


			Sou grato aos meus pais Francisco e Izabel, que do mesmo jeito que me abençoaram para a vida pública, acolheram-me no chamado sacerdotal.


			A eleição de 2000 aconteceu. Não fui candidato, mas coordenei a campanha de um grande amigo, Fábio Fernandes, que foi eleito prefeito da cidade. Passei a ocupar o gabinete da prefeitura com ele, mas disse que ficaria ali apenas um ano, pois tinha certeza do meu chamado. 


			O ano de 2001 foi um ano difícil demais, pois muitas vezes precisei proclamar, mas desistir jamais. Foi um ano no qual eu precisei fazer a diferença no mundo em que vivia. Já não era mais aquele Bruno Costa que todos conheciam, mas, sim, o Bruno Costa vocacionado à Comunidade Canção Nova e que tinha decidido pela vocação sacerdotal.


			Posso dizer que partilhei com você minha história de salvação. Deus realmente me escolheu não pelas minhas capacidades, mas por escolha própria Dele. Ele foi me capacitando e tudo foi acontecendo em seu determinado momento.


			No dia 5 de janeiro de 2002, deixei  minha casa em João Pessoa, em meio às lágrimas, não de tristeza, mas por saber o que eu estava deixando. Lembro-me de que eu estava chorando na varanda do apartamento de meus pais e olhando para o horizonte. Meu pai e minha mãe, que estavam perto de mim, abraçaram-me e me disseram que se eu quisesse ficar ali por mais tempo, eu estava livre para decidir. Mas o choro que vinha de mim era a certeza do meu sim a Deus. Então, ao me despedir, falei que amava muito minha família e que eu não poderia negar o meu chamado, pois Deus realmente havia falado comigo. 


			Fui para o aeroporto em lágrimas. Ao chegar lá, para minha surpresa, estavam presentes muitos parentes e amigos. Meu Deus, como foi difícil abraçar cada um deles, cada história, vidas, lembranças, saudades, muitas saudades. Quando entrei na sala de embarque, estava com outro vocacionado à Canção Nova, olhei para ele e disse: “Não vamos olhar para trás, vamos para frente, pois a partir de agora há um novo tempo em nossa vida”. 


			Entrei naquele avião aos prantos, mas firmei no propósito em Deus e cantei, como aprendi na Canção Nova: “Não dá mais pra voltar, o barco está em alto mar”.


			Assim celebro meus 40 anos de idade, meus 10 anos de sacerdócio e os 40 anos da Comunidade Canção Nova. Posso dizer que nasci junto com ela.


			Nesse tempo de Comunidade, vivi muitas coisas: batalhas, alegrias, profecias que se cumpriram, outras que estou esperando. Nesse tempo, tenho tocado na grandeza do Amor de Deus. Quantas missões já passei, a quantos lugares já levei a Palavra. Quantas pessoas fazem hoje parte da minha vida.


			Agradeço a Deus o sim do padre Jonas, meu pai espiritual. Obrigado, padre, por ter me levado a Jesus. Sou eternamente grato ao senhor por este lindo carisma, dou a vida pela Canção Nova. 


			Agradeço à Luzia e ao Eto. Deus sabe o amor e respeito que tenho por vocês.  Agradeço a fidelidade ao carisma Canção Nova. Quero agradecer a todos meus irmãos da Comunidade. Como sou feliz por tudo que já vivemos juntos. Aos meus formadores, coordenadores, responsáveis. 


			Agradeço a cada colaborador da Fundação João Paulo II que faz parte desta linda história. Gratidão a você, família Canção Nova, aqui está o meu testemunho de vida, mas aqui também está o seu testemunho. A você que é sócio desta obra e que com sua ajuda mensal foi canal da providência na minha vocação sacerdotal. 


			Em apenas 10 anos de sacerdócio, posso dizer que me sinto realizado por tudo que já vivi, mas quero viver muito mais. Sinto-me tão pai, Deus sabe, paternidade sempre foi o forte dentro de mim. 


			Quero agradecer a cada filho espiritual pelo sim de cada um de vocês à Igreja, no carisma Canção Nova. Obrigado, filhos, por serem expressão concreta do Amor do Pai do Céu em minha vida. Vocês me ensinaram a ser um padre melhor. Gratidão por tudo. 


			Sei que temos muito ainda para partilhar. Quero, neste livro, expressar aquilo que vivo e vivi: lutar sempre, desistir jamais. Convido-o a ler e a rezar, para juntos trilharmos o caminho do Céu unidos. Amo cada um de vocês.


			 


			Padre Bruno Pinto Costa


			Canção Nova
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			Boné que comecei a distribuir na cidade.


			Naquela época, podia fazer este tipo de propaganda eleitoral.







		

			Apresentação


			PAZ E BEM A toda família Canção Nova. Primeiramente, quero agradecer a Deus a oportunidade de estar escrevendo, ou melhor, testemunhando sobre meu filho, padre Bruno. Quero, por palavras, expressar, na apresentação deste livro, a caminhada deste homem de Deus e dizer para cada um de vocês que realmente o lutar sempre, desistir jamais sempre fez parte da vida do meu filho. Vamos, então, voltar a alguns anos da vida do padre, pois assim você entenderá um pouco da vida deste homem. 


			Com muita alegria, com apenas 20 anos, recebi a notícia da minha gravidez. A partir daí foram meses de ansiedade, pois, há 40 anos, não se fazia ultrassom, já que isso era artigo de luxo. Gestar um filho era mesmo uma verdadeira prova de fé e espera em Deus, pedindo a Ele para que nascesse com saúde. 


			Em janeiro de 1978, no dia 18, meu primogênito deu sinal de que estava pronto para vir ao mundo, e às 12h40min, nasceu meu príncipe, menino lindo, gordinho, que recebeu o nome de Bruno, primeiro neto homem de ambas as famílias Pinto e Costa. Ao vê-lo pela primeira vez, meu coração explodiu de alegria e felicidade.


			Menino alegre, que cresceu com um sorriso sempre no rosto. Desde pequeno, sempre foi preocupado em ajudar e resolver a vida das pessoas. Lembro-me de um momento em que, com apenas 8 anos, quando estudava no IPEP (Instituto Epitácio Pessoa), ao chegar para apanhá-lo,  encontrei-o no pátio, no centro de vários amigos. Então perguntei-lhe o que estava acontecendo, e ele, muito sério, disse-me que havia sido escolhido para representar sua turma e resolver o problema de um amigo, e assim falaria por todos. Ali começou sua carreira política. Naquele tempo, não entendi assim, mas com tudo que aconteceu em sua vida, hoje posso afirmar isso.


			Criamos nossos filhos dentro dos princípios religiosos, participando sempre das Missas e partilhando da Palavra, mostrando o poder da oração e do amor a Deus. Aos 10 anos, Bruno participou, pela primeira vez, da mesa eucarística.


			Ainda menino, demonstrou sua aptidão para música, gostava de cantar e aprendeu a tocar teclado sozinho. Então o colocamos para estudar em uma escola, e logo ele já estava tocando em casamentos, missas e festas.


			Aos 14 anos, começou a ensinar Informática no Colégio Instituto Moderno, na cidade de Mamanguape-Paraíba, que pertencia ao seu avô paterno Adailton Coelho Costa, de quem herdou o interesse pela política, introduzindo-o nesse meio com o sonho de ver o neto prefeito desta cidade. Assim, trabalhando no colégio e acompanhando seu avô, que vivia dentro da política do estado, começou a se interessar cada vez mais, deixando aflorar em sua vida esse desejo que já habitava em seu coração.


			Chegou ao ensinou médio, onde participou do grêmio estudantil, e, ao chegar à universidade, entrou logo no centro acadêmico. Inúmeras foram as tentativas de fazê-lo desistir de tais movimentos, mas, sempre insistente e objetivo, nunca desistiu de seus sonhos. A política fervia em suas veias e a cada dia ele se aproximava mais dos caminhos da política partidária. 
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